
PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 15ª REGIÃO
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A sua Excelência o Senhor
Doutor João Batista Martins César
Desembargador Presidente do Comitê Regional de Combate ao Trabalho Infantil  e Estímulo à
Aprendizagem Profissional do TRT da 15ª Região
Assunto: Relatório das atividades do JEIA de Campinas de 2024

Excelentíssimo Presidente,

Cumprimentando  Vossa  Excelência  pelo  importante  trabalho  que  tem
desempenhado na presidência do Comitê, encaminho-lhe o  Relatório das Atividades de 2024
realizadas  pelo  Juizado  Especial  da  Infância  e  da  Adolescência  da  circunscrição  de
Campinas, que segue sob minha responsabilidade a partir de 4 de setembro de 2020, conforme
Portaria GP n. 121/2020, ratificada pela decisão da então Vice-Presidente Administrativa exarada
em 3 de novembro de 2020 no PROAD 20914/2020.

Esclareço que a atividade do JEIA continua pautando-se não apenas na atuação
jurisdicional nos processos que envolvem trabalhador(a) contratado com menos de 18 anos de
idade e ações de natureza diversa envolvendo temáticas afetas ao trabalho infantil e adolescente,
aprendizagem profissional, inclusive de natureza coletiva, mas também em atuação extrajudicial
em parceria com outras instituições, as quais serão explicadas em relatório anexo ao presente.

Ao ensejo, renovo meus protestos de elevada estima e distinta consideração,
colocando-me à disposição para esclarecimentos adicionais que sejam necessários.

Respeitosamente,

Taísa Magalhães de Oliveira Santana Mendes

Juíza do Trabalho Substituta responsável pelo Juizado Especial da Infância e Adolescência da
Circunscrição de Campinas/SP
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 15ª REGIÃO
JUIZADO ESPECIAL DA INFÂNCIA E DA ADOLESCÊNCIA DA CIRCUNSCRIÇÃO DE CAMPINAS –

JEIA - CAMPINAS
Programa de Combate ao Trabalho Infantil e Estímulo à Aprendizagem da Justiça do Trabalho

“Lugar de criança é na escola. Diga não ao trabalho infantil.”

1) Informações Gerais sobre o JEIA-Campinas

Instalação do JEIA-Campinas

O  Juizado  Especial  da  Infância  e  Adolescência  da  Circunscrição  de
Campinas/SP foi  criado  em 31/10/2014,  pela  Recomendação  Administrativa  n.  14  de
31/10/20141, do Egrégio Tribunal Regional do Trabalho da 15ª Região, com “competência
material  para analisar,  conciliar e julgar todos os processos que envolvam trabalhador
com idade inferior a 18 (dezoito) anos, nela incluídos os pedidos de autorização para
trabalho de crianças e adolescentes, as ações civis públicas e coletivas e as autorizações
para fiscalização de trabalho infantil doméstico”.

Para concretização de suas atribuições,  foram designados um Juiz  do
Trabalho e um Diretor de secretaria, conforme estabelece o parágrafo único do art.  4ª
dessa Recomendação.

A instalação  efetiva  do  JEIA-Campinas  ocorreu  em 23/5/2015,  com  a
designação do Juiz  Titular  da 1ª Vara do Trabalho de Campinas,  Dr.  Carlos Eduardo
Oliveira Dias, e do Diretor Univer Cristiano Nogueira da Silva, para compor a equipe de
pessoal, nos termos da Portaria GP n. 14/20152.

A partir de 1º/9/2015, com a nomeação do Juiz Carlos Eduardo Oliveira
Dias  como  Conselheiro  do  Conselho  Nacional  de  Justiça,  designou-se  a  então  juíza
auxiliar  da  1ª  Vara  do  Trabalho  de  Campinas,  Dra  Camila  Ceroni  Scarabelli,  como
responsável  pelo JEIA Campinas,  o que perdurou até 3/9/2020,  quando houve a sua
titularização para a 2ª Vara do Trabalho de Ribeirão Preto. Desde então, a juíza substituta
Taísa Magalhães de Oliveira Santana Mendes exerce a coordenação do JEIA Campinas.

Ressalta-se  que,  a  partir  de  16/11/2017,  com  o  deferimento  de
requerimento pela Presidência do TRT da 15ª Região, o JEIA-Campinas passou a contar
com um estagiário específico, o que perdurou até novembro de 2019, a partir de quando
não há mais a atuação de estagiário.

Equipe Atual do JEIA-Campinas

A Juíza  do  Trabalho  substituta  Taísa  Magalhães  de  Oliveira  Santana
Mendes, que exerce a titularidade da 1ª Vara do Trabalho de Campinas desde 15/6/2015,
foi  designada  para  atuar  como  Magistrada  responsável  pelo  JEIA Campinas  desde



4/9/2020,  conforme  Portaria  GP  n.  121/2020,  ratificada  pela  decisão  da  então  Vice
Presidência Administrativa exarada em 3/11/2020 no PROAD 20914/2020, acumulando a
designação na 1ª Vara do Trabalho de Campinas, à semelhança dos seus antecessores e
dos demais Magistrados que atuam nos outros JEIAs da 15ª Região. Anteriormente, esta
magistrada substituía a atuação jurisdicional da coordenadora anterior em suas férias,
sobretudo quanto à realização das audiências designadas para o período.

A Magistrada conta com o auxílio do Diretor Univer Cristiano Nogueira da
Silva, que atua no JEIA de Campinas desde a sua instalação, em 2015.

Malgrado a estrutura de pessoal seja diminuta e tenha sofrido redução em
2019, com a perda da vaga de estagiário, mantém-se a atuação comprometida para a
consecução dos objetivos estabelecidos no Ato CSJT n. 419, de 11/11/2013.

Competência do JEIA-Campinas

Em razão da Resolução Administrativa 14 de 31/10/14 e da Portaria GP-
CR n.  6  de  24/07/15,  o  JEIA-Campinas tem atuado de forma a  dar  cumprimento  ao
Programa de Erradicação ao Trabalho Infantil e Estímulo à Aprendizagem Profissional do
C.  Tribunal  Superior  do  Trabalho  e  Conselho  Superior  da  Justiça  do  Trabalho,  à
implementação da proteção integral de crianças e adolescentes, nos termos do art. 227
da  Constituição  Federal,  arts.  402/441  da  Consolidação  das  Leis  do  Trabalho  e
disposições específicas do Estatuto da Criança e do Adolescente, bem como atuando nas
ações  individuais,  ações  civil  públicas,  alvarás  para  trabalho  infantil  (exceto  trabalho
artístico, conforme jurisprudência do c. STF), aplicando o disposto no Provimento GP-CR
n. 6/2015 do Egrégio Tribunal Regional do Trabalho da 15ª Região.

Há, portanto, atuação extrajudicial e judicial do JEIA-Campinas.

Circunscrição do JEIA-Campinas

A área de atuação do JEIA-Campinas corresponde à  circunscrição de
Campinas-SP,  composta  por  48  unidades  judiciárias  dentre  varas,  fóruns  e  postos
avançados,  situados em 29 municípios paulistas (Americana,  Amparo,  Araras,  Atibaia,
Bragança Paulista, Campinas, Campo Limpo Paulista, Capivari, Espírito Santo do Pinhal,
Hortolândia,  Indaiatuba,  Itapira,  Itatiba,  Itu,  Jundiaí,  Leme,  Limeira,  Mogi  Guaçu,  Mogi
Mirim, Paulínia, Pedreira, Piracicaba, Rio Claro, Salto, Santa Bárbara D’Oeste, São João
da Boa Vista, Sumaré, Valinhos e Vinhedo), sendo que a jurisdição desse Juizado envolve
a atuação em 79 municípios da circunscrição de Campinas, quais sejam: Aguaí, Águas
da  Prata,  Águas  de  Lindoia,  Águas de  São  Pedro,  Americana,  Amparo,  Araras,  Artur
Nogueira,  Atibaia,  Bom Jesus  dos  Perdões,  Bragança  Paulista,  Cabreúva,  Campinas,
Campo  Limpo  Paulista,  Capivari,  Charqueada,  Conchal,  Cordeirópolis,  Corumbataí,
Cosmópolis,  Elias Fausto,  Engenheiro Coelho,  Espírito  Santo do Pinhal,  Estiva Gerbi,
Holambra,  Hortolândia,  Indaiatuba,  Ipeúna,  Iracemápolis,  Itapira,  Itatiba,  Itirapina,  Itu,
Itupeva, Jaguariúna, Jarinu, Joanópolis, Jundiaí, Leme, Limeira, Lindoia, Louveira, Mogi
Guaçu,  Mogi  Mirim,  Mombuca,  Monte  Alegre  do Sul,  Monte  Mor,  Morungaba,  Nazaré
Paulista, Nova Odessa, Paulínia, Pedra Bela, Pedreira, Pinhalzinho, Piracaia, Piracicaba,



Rafard, Rio Claro, Rio das Pedras, Saltinho, Salto, Santa Bárbara D’Oeste, Santa Cruz da
Conceição,  Santa  Gertrudes,  Santa  Maria  da  Serra,  Santo  Antônio  de  Posse,  Santo
Antônio do Jardim, São João da Boa Vista, São Pedro, Serra Negra, Socorro, Sumaré,
Tuiuti, Valinhos, Vargem, Vargem Grande do Sul, Várzea Paulista e Vinhedo.

2) Relatório Anual de Atuação do JEIA-Campinas em 2024

Atividades do 1º semestre de 2024:

Juíza  coordenadora  do  JEIA-Campinas:  Taísa  Magalhães  de  Oliveira
Santana Mendes

I  –  Atividade  judicial:  53  audiências  em  processos  envolvendo
interesse de crianças e adolescentes trabalhadores, sendo 32 iniciais, 14 instruções
e 7 UNAS.

Obs.: Estas audiências foram realizadas telepresencialmente pela juíza coordenadora do
JEIA – Campinas. Além delas, houve delegação para os juízes das Varas de Origem em
casos excepcionais, como necessidade de realização de audiência presencial relativa a
processo  oriundo  de  unidades  não  localizadas  em  Campinas,  não  sendo  possível
contabilizar tais audiências.

II- Atividades extrajudiciais (reuniões, seminários e afins):

1) Em 19/1/2024, das 14h às 18h, atuação da coordenadora do JEIA
Campinas  como  facilitadora  de  uma  das  oficinas  virtuais  sobre  protocolo  para
atuação em perspectiva de infância e adolescência.

2) Em  31/1/2024,  das  16h30  às  17h30,  participação  da  juíza
coordenadora do JEIA-Campinas  em reunião com a escritora e palestrante Anna Luiza
Calixto para atualização do livro-cartilha sobre combate ao trabalho infantil  “Pronto ou
não, lá vou eu” em parceria com o JEIA Campinas e MPT, com a finalidade de transformar
em material institucional para ser trabalhado nos projetos de combate ao trabalho infantil.

3)  Em  5/2/2024,  das  16h  às  17h,  reunião  presencial  da  juíza
coordenadora  do  JEIA-Campinas  com  a  procuradora  do  MPT  responsável  pela
Coordinfância para alinhar estratégias para 2024 (marcação dos encontros dos Fóruns e
audiência pública para aprendizagem em Campinas)

4) Em 6/2/2024, das 16h às 17h,  participação da juíza coordenadora do
JEIA-Campinas Taísa Magalhães de Oliveira Santana Mendes na reunião com o gerente
da DRT Campinas para alinhar estratégias para alavancagem da cota de aprendizagem.

5) Em 27/2/2024, das 9h30 às 10h10, participação da juíza coordenadora
do JEIA-Campinas na reunião com a coordenadora do JEIA Franca sobre inclusão de
ACP em trâmite no JEIA Campinas sobre cota de aprendizagem no CAIS – Centro de
apoio à solução de demandas de grande impacto social



6) Em 29/2/2024, das 17h às 17h30, reunião da coordenadora do JEIA
Campinas com o gerente da DRT Campinas para alinhar estratégias para alavancagem
da cota de aprendizagem, especialmente em razão de uma ACP no ramo de vigilância

7) Em 11/3/2024, das 15h30 às 16h30, reunião da coordenadora do JEIA
Campinas com o superintendente da Caixa Econômica Federal sobre a atuação do JEIA e
possibilidade de apresentação do JEIA em reunião de prefeitos de dezenas de Municípios
do interior de São Paulo

8)  Em 12/3/2024, das 18h às 19h,  presença da coordenadora do JEIA
Campinas  na  cerimônia  de  formatura  dos  aprendizes  da  1ª  Turma  do  programa  de
aprendizagem social do TRT 15

9)  Em 13/3/2024,  das  16h  às  17h,  reunião  da  coordenadora  do  JEIA
Campinas com o desembargador Marcelo a fim de alinhar a realização de seminário de
combate ao trabalho infantil a ser organizado pelo Jeia Campinas com apoio da EJUD.

10)  Em 14/3/2024, das 14h às 15h, reunião da coordenadora do JEIA
Campinas com a auditora fiscal do trabalho da Bahia, Thais Arruti, com a participação do
MPT,  DRT,  JEIA Franca  e  servidores  do  CAIS,  para  exposição  da  estratégia  para
cumprimento da cota de aprendizagem de empresa vigilância, a fim de ser utilizada como
parâmetro resolutivo da ACP que tramita no Jeia Campinas.

11)   Em 27/3/2024,  das 11h às  12h,  das 15h às  17h,  reunião com o
gerente da DRT Campinas para ajustar avanços sobre a APC de aprendizagem no setor
de vigilância, alinhar possibilidade de levar a aprendizagem social  à empresa Korin, a
partir de visita técnica realizada pela coordenadora do JEIA a esta empresa, e definição
de data para o encontro dos dois Fóruns da região de Campinas.

12) Em 30/4/2024, das 14h30 às 15h,  reunião da coordenadora do JEIA
Campinas com a EJUD a fim de alinhar a realização de seminário de combate ao trabalho

infantil a ser organizado pelo Jeia Campinas. 

13)  Em  12/6/2024,  das  9h  às  12h,  organização  e  participação  da
coordenadora do JEIA Campinas da mesa de abertura do Seminário  de Combate ao
Trabalho Infantil a ser realizado no Plenário do TRT da 15ª Região.



14)  Em 12/6/2024,  das  14h  às  16h30,  organização  e  participação  da
coordenador do JEIA Campinas na dinâmica com 80 aprendizes, com participação do
Desembargador Marcelo Nunes na mesa de abertura.

15) Em 12/6/2024, das 19h às 21h, participação da coordenadora do JEIA
Campinas na premiação do 2º  Concurso Multicultural  sobre Combate ao Trabalho Infantil
em Santa Bárbara d´Oeste, projeto encaminhado pelo JEIA Campinas ao Município.

16) Em 14/6/2024, das 9h às 12h, participação da coordenadora do JEIA
Campinas  como  palestrante  do  Seminário  de  Combate  ao  Trabalho  Infantil  do  PETI
Campinas.



17) Em 18/6/2024, das 19h às 21h, participação do JEIA Campinas na
premiação do 2º  Concurso Multicultural  sobre Combate ao Trabalho Infantil em Santa
Bárbara d´Oeste, que envolveu 805 crianças e adolescentes da rede pública de ensino,
projeto encaminhado pelo JEIA Campinas ao Município.

18) Em 27/6/2024, das 8h30 às 12h,  Participação da coordenadora do
JEIA Campinas  como  Palestrante  no  Seminário  “Infância  é  para  Brincar  e  estudar  –
Sumaré enfrentando o trabalho Infantil, presencialmente em Sumaré, para 100 agentes da
rede de proteção



Atividades do 2º semestre de 2024:

Juíza  coordenadora  do  JEIA-Campinas:  Taísa  Magalhães  de  Oliveira
Santana Mendes

I  –  Atividade  judicial:  91  audiências  em  processos  envolvendo
interesse de crianças e adolescentes trabalhadores, sendo 50 iniciais, 27 instruções
e 14 UNAS, dentre elas, 2 ACPs.

Obs.: Estas audiências foram realizadas telepresencialmente pela juíza
coordenadora do JEIA – Campinas.  Além delas,  houve delegação para os juízes das
Varas de Origem em casos excepcionais, como necessidade de realização de audiência
presencial relativa a processo oriundo de unidades não localizadas em Campinas, não
sendo possível contabilizar tais audiências.

Número TOTAL de Audiências em fase de conhecimento realizadas diretamente
pelo JEIA Campinas em 2024: 144 (em 2020 foram 24; em 2021 foram 53; em 2022
foram 71, em 2023 foram 107). Não foram contabilizadas as audiências delegadas às
unidades de origem.

II- Atividades extrajudiciais (reuniões, seminários e afins):

1) Em 3/7/2024, das 19h às 21h,  participação da coordenadora do JEIA
Campinas  na  mesa  de  abertura  da  Formatura  do  PROCAF  –  MVM  (Programa
Construindo Autonomia pra o Futuro)

2) Em 4/7/2024, das 10h às 11h30, reunião presencial da coordenadora
do JEIA com o prefeito de Jaguariúna e secretárias da educação e de assistência social
sobre políticas públicas de combate ao trabalho infantil e de estímulo à aprendizagem.

3) Em 16/7/2024, das 15h às 17h, reunião presencial da coordenadora do
JEIA Campinas com o chefe da Polícia Federal em Campinas a respeito da aprendizagem
no setor de vigilância.

4)   Em 30/7/2024, das 14h às 17h, realização presencial do Projeto de
Visitação do JEIA Campinas no CIEE Jundiaí, envolvendo 60 aprendizes, com exposição
sobre trabalho infantil e noções sobre direito do trabalho e processo do trabalho, além de
realização  de  audiência  simulada  com  os  aprendizes,  sob  coordenação  da  juíza
coordenadora do JEIA-Campinas Taísa Magalhães de Oliveira Santana Mendes.



5)  Em 1º/8/2024,  das 13h às 16h,  visitação da coordenadora do JEIA
Campinas à instituição AEA, localizada em bairro periférico de Campinas, para palestra
para 60 crianças, juntamente com a autora e palestrante Anna Calixto, e distribuição de
exemplares do livro sobre combate ao trabalho infantil “Pronto ou não, lá vou eu”.

6)  Em 5/8/2024, das 15h30 às 16h30h, participação da coordenadora do
JEIA  Campinas  no  evento  de  início  da  2ª  Turma  de  aprendizes  do  Programa  de
Aprendizagem Social do TRT 15.

7) Em 20/8/2024, das 14h às 16h, realização do Projeto “Visitando o JEIA
Campinas e a Justiça do Trabalho, com recebimento de 40 aprendizes do ESPRO nas
dependências  do  JEIA Campinas,  com palestra  da  coordenadora  do  JEIA Campinas,
realização de audiência simulada com os aprendizes e distribuição de material  sobre
combate ao trabalho infantil e de estímulo à aprendizagem



8) Em 19/10/2024, das 9h às 11h30, Participação da coordenadora do
JEIA Campinas como palestrante no evento “Dia do Conviver” na instituição AEA, com
crianças, adolescentes e seus responsáveis.



9) Em 24 e 25/10/2024, participação da coordenadora do JEIA Campinas
na organização e como presidente de mesa do Seminário  do JEIA Ribeirão Preto “O
Papel das Instituições no Combate ao Trabalho Infantil”.

10)  Em 14/11/2024, das 14h às 17h, realização do Projeto “Visitando o
JEIA Campinas e a Justiça do Trabalho, com a visita da coordenadora do JEIA Campinas
a 32 aprendizes do ESPRO, com palestra e realização de audiência simulada, bem como
distribuição de material sobre combate ao trabalho infantil e de estímulo à aprendizagem.



11) Em 26/11/2024, das 15h às 16h30, organização e coordenação pelo
JEIA Campinas do Fórum Regional de Campinas de Erradicação do Trabalho Infantil e de
Estímulo  à  Aprendizagem,  com  reunião  telepresencial  envolvendo  atores  de  vários
Municípios

12) Em 28/11/2024, das 9h às 17h,  participação da coordenadora do JEIA
Campinas na reunião do Comitê de Erradicação do Trabalho Infantil  e  de estímulo à
Aprendizagem do TRT 15.

13) Em 29/11/2024 das 8h30 às 17h,  participação da coordenadora do
JEIA Campinas na reunião do Comitê de Erradicação do Trabalho Infantil  e de
estímulo à Aprendizagem do TRT 15



Destaque  de  Projeto:  Visitação ao JEIA Campinas  e  à  Justiça  do
Trabalho

O projeto  de  Visitação ao JEIA Campinas e  à Justiça  do Trabalho foi
implementado pela coordenadora anterior do JEIA Campinas, nos anos de 2018 e 2019,
que contava com a visitação presencial de aprendizes estudantes ao Fórum Trabalhista
de  Campinas.  Com a  suspensão  das  atividades  presenciais  em razão  do  estado  de
calamidade  decorrente  da  pandemia  do  novo  coronavírus,  SARS-CoV2,  mas  com  a
necessidade de manter as importantes atividades desempenhadas pelo JEIA, a visitação
passou a ser realizada telepresencialmente a partir de 2020, com a adaptação realizada
pela  atual  coordenadora  Taísa  Magalhães  de  Oliveira  Santana  Mendes,  abrangendo,
naquele  ano,  785  aprendizes,  o  que  evidencia  que  o  modelo  telepresencial  tem  a
vantagem de poder atingir um número muito maior de público. 

Em 2021, o projeto continuou teleprencialmente, inclusive com visitação
de 32 adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa da Fundação Casa, Já
em 2022, não foi possível realizar o projeto, em razão da concentração de esforços em
outras demandas pelo JEIA Campinas, mas houve a retomada em 2023, inclusive com
versão presencial e telepresencial no Fórum Trabalhista de Campinas, além de ter havido
mais uma inovação, a partir da visita presencial da coordenadora às unidades do CIEE de
alguns Municípios, totalizando 775 adolescentes atingidos com os encontros. Já em 2024,
o  projeto  teve  continuidade  apenas  de  forma  presencial,  abrangendo  300  crianças  e
adolescentes.

Assim, entre 2020 e 2024, 1.900 crianças, adolescentes e jovens já foram
atendidos no projeto, nas versões presenciais e telepresenciais.

O  Projeto  estimula  a  interação  do  Poder  Judiciário  com a  sociedade,
voltado  aos  estudantes  e  aprendizes,  inclusive  de  jovens  em  estado  de  maior
vulnerabilidade,  sendo que,  nas visitas,  são ministradas noções sobre  a  estrutura  do
Poder Judiciário Trabalhista, competência do JEIA, processo do trabalho, trabalho infantil
e aprendizagem profissionalizante, além de assistirem a audiências reais e participarem
de audiência simulada, com envio de roteiro prévio, elaborado pela coordenadora do JEIA
Campinas.

3- Previsão de Agenda Institucional do Juizado Especial da Infância e
Adolescência de Campinas – Ano 2025

✔ Realização de 1 audiência coletiva sobre aprendizagem.

As audiências coletivas objetivando a conscientização de empresários e sociedade acerca
da  importância  da  profissionalização  do  jovem,  bem  como  da  necessidade  do
cumprimento  da  cota  legal  de  aprendizagem  profissional,  preferencialmente  com
aproveitamento  do  cadastro  municipal  de  jovens  em  vulnerabilidade  profissional,
continuarão sendo realizadas em parceria com o MPT e a autoridade responsável pela
fiscalização  trabalhista  (Ministério  do  Trabalho  e  Previdência,  pela  Gerência  Regional
Campinas).



✔ Realização  de  webnário  ou  seminário  sobre  combate  ao  trabalho
infantil e estímulo à aprendizagem (data a definir).

✔ Criação de um Fórum de Combate ao Trabalho Infantil em São João
da Boa Vista.

✔ Realização  do  Projeto  de  Visitação  presencial  e  telepresencial  de
Adolescentes e Aprendizes ao JEIA e à JT no Fórum Trabalhista de Campinas.

✔ Participação  das  reuniões  do  Fórum  Regional  Permanente  de  Erradicação  ao
Trabalho Infantil da Região de Campinas.

✔ Participação  das  reuniões  do  Fórum  de  Aprendizagem  Profissionalizante  de
Campinas.

✔ Participação  das  reuniões  do  Fórum  Regional  Permanente  de  Erradicação  ao
Trabalho Infantil e de Estímulo de Aprendizagem de Americana e Santa Bárbara D’
Oeste.

✔ Participação  das  reuniões  do  Fórum  Regional  Permanente  de  Erradicação  ao
Trabalho Infantil e de Estímulo de Aprendizagem de Atibaia.

✔ Participação  das  reuniões  do  Fórum  Regional  Permanente  de  Erradicação  ao
Trabalho Infantil e de Estímulo de Aprendizagem de Jundiaí.

✔ Participação das Reuniões do Comitê de Combate ao Trabalho Infantil do TRT da
15ª Região com os JEIAS.

✔ Realização das audiências de processos de competência do JEIA- Campinas, com
respectivo julgamento dos processos.

Respeitosamente,

Taísa Magalhães de Oliveira Santana Mendes

Juíza do Trabalho Substituta responsável pelo Juizado Especial da Infância e
Adolescência da Circunscrição de Campinas/SP



 JUIZADO ESPECIAL DA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA DE SÃO JOSÉ DO 

 RIO PRETO 

 RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 1. INSTALAÇÃO 

 O  Juizado  Especial  da  Infância  e  Adolescência  (JEIA)  de  São  José  do  Rio 

 Preto  é  uma  das  dez  unidades  jurisdicionais  do  Tribunal  Regional  do  Trabalho  da 

 15ª.  Região  com  competência  específica  para  a  cognição  de  processos  envolvendo 

 trabalhadores  com  idade  inferior  a  18  anos,  incluindo  pedidos  de  autorização  para 

 trabalho,  ações  civis  públicas  e  coletivas  correlatas,  bem  como  autorizações  para 

 fiscalização  do  trabalho  infantil  doméstico.  Tem  competência  territorial  para  julgar 

 os  processos  ajuizados  nas  13  Varas  do  Trabalho  da  circunscrição  de  São  José  do 

 Rio Preto. 

 2. ATIVIDADES PRINCIPAIS REALIZADAS EM 2024 



 ●  REUNIÃO  12/01/2024  -  Auditório  do  Fórum 
 Trabalhista de São José do Rio Preto 

 Participaram  as  seguintes  entidades: 

 JEIA 
 CMDA 
 SENAC 
 CIEE 
 ARPROM 
 RASC Aprendiz 
 IEFA 
 Fulbeas 
 ESPRO 
 OAB 
 Projeto Escola Jovens De Negócios 



 Secretaria  de  Assistência  Social  do  Município  de  São  José  do 
 Rio Preto - SEMAS 

 Reunião preparatória do evento que será realizado no dia 12 de junho. 
 Na  ocasião,  foram  organizados  grupos  de  trabalho,  com  reuniões  a  cada  15  dias, 
 para definição das ações a serem realizadas até o evento. 

 Grupos de trabalho: 
 -  formação  do  território:  arprom,  Rasc,  IEFA,  Projeto  Escola  Jovens  de 
 NEgócios, SEMAS 
 - operação: Fulbeas, Espro, SENAC, OAB, 

 Esses  grupos  ficarão  responsáveis  pela  divisão  do  território  e,  posteriormente,  pela 
 preparação  desses  jovens  para  o  evento,  como  currículo  e  documentação 
 necessária. 
 Os grupos deverão organizar e definir o cronograma do evento. 



 ●  REUNIÃO  26/02/2024  -  Fórum  Trabalhista  de  São  José 
 do  Rio  Preto 

 Entidades participantes: 



 JEIA 
 Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA) 
 Representante da sociedade civil 
 Reunião  para  organização  do  evento  Mutirão  da  Aprendizagem,  previsto  para 

 o  dia  12  de  junho  de  2024,  com  a  finalidade  de  promover  contato  direto  entre  jovens 
 aprendizes e empresários da região. 

 A  reunião  foi  norteada  pela  necessidade  de  conscientizar  as  empresas 
 acerca  da  contratação  de  menores  aprendizes  em  estado  de  vulnerabilidade.  Para 
 isso,  várias  entidades  envolvidas  têm  se  organizado  para  preparar  esses  indivíduos 
 até a data do mutirão. 

 O  JEIA,  nas  Ações  Civis  Públicas  ajuizadas  pelo  Ministério  Público  do 
 Trabalho  em  face  de  empresas  que  precisam  cumprir  a  cota  de  aprendizagem,  tem 
 incentivado  a  realização  de  acordos  para  que  os  jovens  atendidos  pelas  entidades 
 formadoras sejam contratados. 



 ●  REUNIÃO  12/04/2024  -  Fórum  Trabalhista  de  São  José 
 do  Rio  Preto 

 Participaram: 
 JEIA,  Conselho  Municipal  dos  Direitos  da  Criança  e  do  Adolescente 

 (CMDCA)                        Representante do Ministério do Trabalho e Emprego 
 Representante do Ministério Público do Trabalho 
 Representantes da Secretaria de Assistência Social 

 Na  reunião,  foi  apresentado  ao  Ministério  Público  do  Trabalho  e  ao  Ministério 
 do  Trabalho  e  Emprego  o  evento  Mutirão  da  Aprendizagem,  previsto  para  ser 
 realizado no segundo semestre de 2024. 

 Todas  as  entidades  se  comprometeram  a  trabalhar  em  suas  respectivas 
 áreas de atuação para a divulgação e realização do evento. 



 ●  REUNIÃO  17/04//2024  -  Fórum  Trabalhista  de  São  José 
 do Rio Preto 

 Participaram 
 JEIA,  Ministério  Público  do  Trabalho,  Ministério  do  Trabalho  e  Emprego, 
 Conselho  Municipal  da  Criança  e  do  Adolescente,  Secretaria  do  Trabalho  e 
 Emprego  de  São  José  do  Rio  Preto,  Secretaria  de  Assistência  Social  do 
 Município  de  São  José  do  Rio  Preto  -  SEMAS,  ARPROM,  SENAC, 
 FULBEAS, ESPRO, IEFA, CIEE. 
 As  entidades  formadoras  compartilharam  as  dificuldades  de  incluírem  o 
 jovem aprendiz vulnerável no mercado de trabalho. 
 Esclarecidas  as  formas  de  cumprimento  alternativo  das  cotas  de 
 aprendizagem. 



 ●  REUNIÃO  10/05/2024  -  Fórum  Trabalhista  de  São 
 José do Rio Preto 

 Participaram: 
 JEIA 
 CIEE 

 Reunião  para  viabilização  da  criação  do  Fórum  de  Aprendizagem  de  Rio 
 Preto,  para  viabilizar  o  trabalho  em  rede  para  erradição  ao  trabalho  infantil  e 
 promoção à aprendizagem. 



 ●  REUNIÃO  24/05/2024  -  Fórum  Trabalhista  de  São 
 José do Rio Preto 

 O  Juizado  Especial  da  Infância  e  Adolescência  de  São  José  do  Rio  Preto 
 reuniu-se  com  diversas  entidades  de  formação  de  aprendizagem  e  órgãos 
 municipais  para  organizar  o  evento  no  dia  do  combate  ao  trabalho  infantil  e  a 
 criação  do  Fórum  de  Aprendizagem  Profissional,  Erradicação  e  Combate  ao 
 Trabalho Infantil. 



 ●  Evento 12/06/2024 - no SENAC 

 No  dia  nacional  e  mundial  contra  o  trabalho  infantil,  a  juíza 
 coordenadora  do  Juizado  Especial  da  Infância  e  Adolescência  de  São  José 
 do  Rio  Preto  participou  do  evento  pelo  dia  Mundial  e  Nacional  de  Combate  ao 
 trabalho infantil. 



 No  mesmo  dia  foi  instalado  o  Fórum  Municipal  de  Aprendizagem  Profissional, 
 Erradicação  e  Combate  ao  Trabalho  Infantil  no  município  de  São  José  do  Rio  Preto, 
 com  a  finalidade  de  congregar  as  entidades  do  Sistema  de  Garantia  de  Direitos  da 
 Criança  e  Adolescência,  a  fim  de  possibilitar  a  articulação  para  promoção  de  ações 
 e  estratégias  concatenadas  para  combate  e  erradicação  ao  trabalho  infantil  e 
 estímulo à aprendizagem. 



 ●  REUNIÃO  15/08/2024  -  Prefeitura  Municipal  de  São 
 José  do  Rio  Preto 

 Em  15  de  agosto  de  2024,  a  juíza.  Scynthia  Maria  Sisti  Tristão,  coordenadora 
 do  Juizado  Especial  da  Infância  e  Adolescência,  realizou  visita  de  cortesia  ao 
 prefeito  do  Município  de  São  José  do  Rio  Preto,  Edinho  Araújo,  para  convidá-lo  para 
 o evento “Mutirão da Aprendizagem”, previsto para o dia 28 de agosto de 2024. 



 ●  Mutirão da Aprendizagem - 28 de agosto de 2024 

 No  dia  28  de  agosto  ocorreu  no  SESC  de  São  José  do  Rio  Preto  o  Mutirão  da 
 Aprendizagem,  promovido  pelo  pelo  Juizado  Especial  da  Infância  e 
 Adolescência  (Jeia),  em  parceria  com  entidades  da  rede  de  proteção  à 
 infância  e  adolescência  do  município,  Ministério  Público  do  Trabalho, 
 Conselho  Municipal  dos  Direitos  da  Criança  e  Adolescência  (CDMCA), 
 Serviço  Nacional  de  Aprendizagem  Comercial  (SENAC),  Centro  de 
 Integração  Empresa  Escola  (CIEE),  Associação  Riopretense  de 
 Promoção  do  Menor  (ARPROM),  Rede  de  Assistência  Social  Cristã 
 (RASC),  Fundação  Líbero  Badaró  de  Ensino,  Assistência  Social  e 
 Cultura (FULBEAS), e ESPRO. 

 O  evento  reuniu  cerca  de  30  empresas  da  região,  além  de 
 entidades  qualificadoras  em  formação  técnico-profissional  metódica, 
 que prestaram assistência aos participantes. 

 Durante  o  evento,  mais  de  500  jovens,  na  faixa  etária  de  14  a  24  anos, 
 tiveram  a  oportunidade  de  interagir  diretamente  com  os  representantes  das 
 empresas  participantes,  submetendo  seus  currículos  e  candidatando-se  a 
 aproximadamente 300 vagas disponibilizadas para a contratação como aprendizes. 

 Entre  as  autoridades  que  presentes  destacam-se  o  Presidente  do  Tribunal 
 Regional  do  Trabalho  da  15ª  Região,  Desembargador  Samuel  Hugo  Lima;  o 
 Presidente  do  Comitê  de  Erradicação  do  Trabalho  Infantil  do  TRT  da  15ª  Região, 
 Desembargador  João  Batista  Martins  César;  a  juíza  Scynthia  Maria  Sisti  Tristão, 
 coordenadora  do  JEIA  de  São  José  do  Rio  Preto;  a  Diretora  do  Fórum  trabalhista  de 
 São  José  do  Rio  Preto,  Juíza  Adriana  Fonseca  Perin;  juiz  Evandro  Pelarin,  da  Vara 
 da  Infância  e  Juventude  de  São  José  do  Rio  Preto,  prefeito  do  Município  de  São 
 José  do  Rio  Preto,  Edinho  Araújo;  Secretário  Municipal  do  Trabalho  e  do  Emprego, 
 Rodrigo  Demécio  da  Silva;  Secretária  Interina  da  Assistência  Social,  Cris  Lechado; 
 Vereador Renato Pupo. 















 MUTIRÃO DA APRENDIZAGEM 
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 PARTICIPAÇÃO  EM  EVENTO  MUTIRÃO  DA 
 APRENDIZAGEM 

 ●  AUDIÊNCIAS  REALIZADAS  NO  JEIA  DE  SÃO  JOSÉ 

 DO RIO PRETO 

 As  audiências  do  JEIA  são  designadas  em  pautas  exclusivas,  com 

 frequência de 1 a 2 vezes por mês. 

 3. PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS EXTERNOS 

 Municipal de Aprendizagem 
 Profissional,cação e Combate ao Trabalho Infantil de São José 

 do Rio Preto 
 Fórum  Municipal  de  Aprendizagemrofissional,  Erradicação  e 

 Combate ao Trabalho Infantil de São José do Rio Preto 

 19/7/2024  -  Participação  na  reunião  do  Fórum  Municipal  de 
 Aprendizagem  Profissional,  Erradicação  e  Combate  ao 
 Trabalho  Infantil  de  São  José  do  Rio  Preto,  para  eleição  da 
 secretaria executiva em 19/7/2024. 



 25/7/2024  -  Participação  na  Assinatura  de  Cooperação  Técnica 
 Arprom e Fundação Casa 

 22/7/2024  -  Participação  na  reunião  do  Fórum  Municipal  de 
 Aprendizagem  Profissional,  Erradicação  e  Combate  ao 
 Trabalho  Infantil  de  São  José  do  Rio  Preto,  para  discussão  e 
 aprovação  do  Regimento  Interno,  deliberações  sobre  as 
 atividades do ano de 2025 e instituição de grupos de trabalho 





JUIZADO ESPECIAL DA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA DE FERNANDÓPOLIS

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2024



1. INSTALAÇÃO

O Juizado Especial da Infância e Adolescência (JEIA) de Fernandópolis é uma das

dez unidades jurisdicionais do Tribunal Regional do Trabalho da 15ª. Região com

competência específica para a cognição de processos envolvendo trabalhadores com

idade inferior a 18 anos, incluindo pedidos de autorização para trabalho, ações civis

públicas e coletivas correlatas, bem como autorizações para fiscalização do trabalho

infantil doméstico. Trata-se de unidade jurisdicional vinculada à Vara do Trabalho da

localidade e possui jurisdição em 13 municípios: Estrela D'oeste, Fernandópolis, General

Salgado, Guarani D'oeste, Indiaporã, Macedônia, São João de Iracema, Mira Estrela, Nova

Castilho, Pedranópolis, Ouroeste, São João das Duas Pontes e Meridiano.

Foi criado em junho de 2015, sendo que a localidade foi escolhida para sediar um

JEIA, pois ao lado de Franca, era uma das cidades do Estado de São Paulo em que mais

se evidenciava o trabalho infantil.

2. RELACIONAMENTO INSTITUCIONAL

As atividades ordinárias do JEIA de Fernandópolis desenvolvem-se em rede, com a

participação ativa das seguintes entidades e órgãos da cidade: Secretarias Municipais,

Conselho Tutelar do Município de Fernandópolis, CMDCA - Conselho Municipal dos

Direitos da Criança e do Adolescente de Fernandópolis, CMJ - Conselho Municipal da

Juventude, Conselho Municipal de Assistência Social, CIMAEETIPAT - Comitê

Interdisciplinar Municipal das Ações Estratégicas do Programa de Erradicação do

Trabalho Infantil e Proteção ao Adolescente Trabalhador, ACREDITE – Centro Social de

Menores, CAEFA - Centro de Apoio à Educação e Formação do Adolescente, CRAS –

Centros de Referência de Assistência Social, CREAS - Centro de Referência Especializado

de Assistência Social, MPT - Ministério Público do Trabalho, MTE - Ministério do Trabalho

e Emprego.

Tais entidades auxiliam na orientação e na implementação do encaminhamento
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dos jovens para os cursos disponibilizados e, posteriormente, às empresas para a

contratação na condição de aprendizes, bem como na verificação das hipóteses em que

deverá haver a priorização para as respectivas contratações.

Ao longo do ano de 2024, o JEIA de Fernandópolis apoiou e promoveu eventos e

reuniões, mobilizando entidades e setores da comunidade de Fernandópolis e outros

muncípios da jurisdição, com foco principal no combate ao trabalho infantil e no estímulo

à aprendizagem profissional.

3. INFORMAÇÕES DA JURISDIÇÃO

O Boletim da Organização Internacional do Trabalho – OIT, com indicadores de

Trabalho Decente no Município de Fernandópolis (Anexo I), cujas fontes de dados, dentre

outras, são as pesquisas do IBGE durante o período de 2010 a 2013, indicam algumas

informações reproduzidas na tabela a seguir.

População

entre 16 e

64 anos

Jovens

entre 15 e

24 anos

Crianças/adoles

centes entre 10

e 17 anos

Crianças/adolesce

ntes entre 14 e 15

anos

Adolescentes

entre 16 e 17

anos

Taxa de

desemprego
5,50% 13,90%

Não estuda

nem trabalha
13,10%

Ocupados/tra

balhando
13,30% 0 37,30%
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Com base nas informações, verifica-se que a taxa de desemprego entre os jovens é

mais elevada que aquela da população adulta. Além disso, observa-se que 13,1% dos

jovens de 15 a 24 anos não estuda nem trabalha.

Ademais, consta-se que 13,3 % das crianças e adolescentes entre 10 e 17 anos

trabalham. As médias estadual e nacional para esse indicador eram de 10,4 e 12,4%,

respectivamente.

Finalmente, evidencia-se que, dentre os 10% de adolescentes entre 14 e 15 anos

(que trabalham), 94,9% exercem trabalho não permitido por lei, com enquadramento,

portanto, nas hipóteses de trabalho a ser abolido.

4. DADOS DO MONITOR DO TRABALHO DECENTE

O Monitor do Trabalho Decente (MTD) é o resultado de uma iniciativa de inovação

da Justiça do Trabalho de 1º e 2º graus no contexto do Objetivo de Desenvolvimento

Sustentável n. 8 (trabalho decente e crescimento econômico) da Agenda 2030 da

Organização das Nações Unidas (ONU).

Trata-se de solução para identificar processos julgados relativos a quatro temas, de

entre eles Trabalho Infantil e Contratos de Aprendizagem; e organizar, consolidar e

disponibilizar os dados e informações respectivos.

O acesso pode ser feito por meio do link

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiZjNlYThkZjctODNlOC00YTUyLWI2YTUtNGU1MjU4

NThlYjhmIiwidCI6ImNjZDk5MTdlLWNiNDctNDJhNS1hMjYyLWUyMjcyZGNlZjZhYiJ9

5. OFICINA VIRTUAL SOBRE PROTOCOLO PARA ATUAÇÃO

EM PERSPECTIVA DE INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA NA

JUSTIÇA DO TRABALHO
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O evento em referência ocorreu de modo virtual em 19 de janeiro de 2024, das

14h00 às 18h00, e foi restrito aos gestores regionais e nacionais do Programa de

Combate ao Trabalho Infantil e Estímulo à Aprendizagem do TST.

A oficina promoveu o debate a respeito da construção de um Protocolo de Atuação

em Perspectiva de Infância e Adolescência da Justiça do Trabalho, envolvendo todos os

Tribunais Regionais do Trabalho, pelos seus Gestores Regionais do Programa de Combate

ao Trabalho Infantil e Estímulo à Aprendizagem.

Houve participação do Oficial Nacional de Geração e Análise de Dados para a

Promoção do Trabalho Decente, da OIT, dr. José Ribeiro Soares Guimarães, que abordou o

tema "Perfil do trabalho infantil no brasil após a crise da COVID-19: especificidades

regionais e desafios para as políticas de prevenção e erradicação."

Ele apresentou, a partir dos recentes dados divulgados pelo IBGE no final de 2023,

um panorama do trabalho infantil no Brasil, por região.

Houve participação de representantes de cada um dos 24 TRTs, com oficinas que

trataram da atuação em perspectiva da Justiça do Trabalho, a partir de cases previamente

preparados.

O juiz Alessandro Tristão foi um dos coordenadores da oficina do Case 2, que

versou sobre a Aprendizagem Profissional, com discussão de um caso fictício de

propositura de Ação Civil Pública pelo MPT em face de uma empresa de grande porte do

ramo agroindustrial, com aproximadamente 2.000 empregados.
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6. ENTREGA DE MATERIAIS DA CAMPANHA DE COMBATE

AO TRABALHO INFANTIL

Em 14 de março de 2024 o JEIA entregou, ao CMDCA, as seguintes revistas

informativas disponíveis: “Devotos Mirins - ser criança é legal” (700 exemplares), “Jovens

de Maria - edição especial outubro 2017” (1.050 exemplares), “Trabalho Infantil - 50

perguntas e respostas” (250 exemplares), “Revista de Aparecida - edição especial

Combate ao Trabalho Infantil” (210 exemplares), “MPT em quadrinhos: o trabalhador e

seus direitos” (100 exemplares).

O material acima foi ofertado por meio do Ofício n. 5012/2023/JEIA, em apoio ao

projeto “Promoção de Ações de Comunicação e Mobilização Social no Enfrentamento do

Trabalho Infantil”.

O CMDCA disponibilizou o material a jovens do município, por meio da rede

socioassistencial, bem como das escolas públicas.
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7. DIVULGAÇÃO DA CAMPANHA "SE RENDA À INFÂNCIA"

Desde 13 de março de 2024 o JEIA promoveu e divulgou a campanha de incentivo

às pessoas físicas e jurídicas para que destinem parte de seu imposto de renda ao Fundo

dos Direitos da Criança e Adolescente.

Assim, foi inserida a frase “Se Renda à Infância: o IR pode garantir direitos das

crianças e dos adolescentes” no corpo dos e-mails institucionais enviados pelo JEIA, bem

como ao final das Atas de Audiência da unidade.

Da mesma forma, foi divulgada a quarta edição da campanha “Se Renda à

Infância”, promovida pelo Conselho Nacional de Justiça em parceria com a Receita

Federal.

Tal campanha, promovida desde 2021, foi endossada a partir de estudos realizados

no âmbito do Pacto Nacional pela Primeira Infância, e pode ser acessada por meio do

endereço https://www.cnj.jus.br/cnj-lanca-4a-edicao-da-campanha-se-renda-a-infancia/ e
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https://www.cnj.jus.br/programas-e-acoes/pacto-nacional-pela-primeira-infancia/campan

ha-se-renda-a-infancia/.

8. DIVULGAÇÃO DO SEMINÁRIO HÍBRIDO “APRENDIZAGEM

SOCIAL COMO INSTRUMENTO DE TRANSFORMAÇÃO

SOCIAL"
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O JEIA divulgou em 12 de abril de 2024, por meio de e-mail, a gravação do

Seminário Híbrido "Aprendizagem como Instrumento de Inclusão do Afrodescendente ao

Trabalho Decente e Erradicação do Trabalho Infantil".

A divulgação se deu para mais de 150 contatos. O evento, realizado pelo Escola

Judicial e pelo Centro Universitário UniSalesiano no dia 05 de abril, pode ter sua gravação

acessada pelo link https://www.youtube.com/watch?v=aDO5rougCiM.
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9. DIVULGAÇÃO DO VII SEMINÁRIO PELA ERRADICAÇÃO

DO TRABALHO INFANTIL "VIDAS E VOZES SILENCIADAS"

O JEIA divulgou em 08 de maio de 2024, por meio de e-mail, para aproximadamente

225 contatos, o VII Seminário pela Erradicação do Trabalho Infantil "Vidas e vozes

silenciadas", que foi realizado em 16 e 17 de maio.
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10. DIVULGAÇÃO DA “CAMPANHA PROTEJA!”

O JEIA divulgou em 09 de maio de 2024, por e-mail, para aproximadamente 225

contatos, a CAMPANHA PROTEJA! de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de

Crianças e Adolescentes (18 de maio).

Tal campanha foi promovida pela Prefeitura de Fernandópolis/SP por meio da

Secretaria de Assistência Social e Cidadania – CREAS.
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11. DIVULGAÇÃO DO VIII SEMINÁRIO DE COMBATE AO

TRABALHO INFANTIL "PROTEGENDO O FUTURO:

ERRADICANDO O TRABALHO INFANTIL PARA ALCANÇAR

A ODS 8 DA ONU"

O JEIA divulgou em 05 de junho de 2024, por e-mail, para aproximadamente 225

contatos, a realização do VIII Seminário de Combate ao Trabalho Infantil "Protegendo o

Futuro: Erradicando do Trabalho Infantil para Alcançar a ODS 8 da ONU" - 12 de junho.

O seminário foi promovido pela Escola Judicial em parceria com o Comitê de

Erradicação do Trabalho Infantil e de Estímulo à Aprendizagem no âmbito do TRT15.
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12. DIA MUNDIAL DE COMBATE AO TRABALHO INFANTIL

12.1. AUDIÊNCIAS

O JEIA de Fernandópolis realizou uma audiência coletiva em 13 de junho, no âmbito

da pauta temática proposta pelo PCTI - Programa de Combate ao Trabalho Infantil e de

Estímulo à Aprendizagem.

A audiência foi realizada em apoio ao Dia Mundial de Combate ao Trabalho Infantil

(12 de junho), instituído pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) em 2002.

A sessão atendeu 18 (dezoito) adolescentes interessados na contratação na

condição como aprendizes.

Participaram dessa audiência, para os respectivos encaminhamentos, as entidades

ACREDITE – Centro Social de Menores e CAEFA - Centro de Apoio à Educação e Formação

do Adolescente.

12.2. AÇÃO DE EXIGIR CONTAS

0010517-47.2019.5.15.0037

Durante a semana do dia 12 de junho o CMDCA desenvolveu seu projeto

“Promoção de Ações de Comunicação e Mobilização Social no Enfrentamento do

Trabalho Infantil”, em cumprimento ao determinado no processo

0010517-47.2019.5.15.0037.

Assim, em 10 de junho foram capacitados servidores públicos, bem como

distribuídos informativos a alunos da rede pública de ensino. O evento deste dia foi

finalizado por uma palestra concedida pelo Juiz Alessandro Tristão.
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No dia 11 houve um evento composto por apresentações artísticas e palestra,

destinado a estudantes e seus familiares, bem como aos profissionais da área.

Finalmente, em 12 de junho houve outra palestra, realizada na sede da ACIF -

Associação Comercial e Industrial de Fernandópolis cujo público alvo desta vez foram os

comerciantes do município.

Notícias correspondentes estão disponíveis por meio dos sites

https://www.fernandopolis.sp.gov.br/noticias/assistencia-social-e-cidadania/cmdca-dese

nvolve-acoes-de-comunicacao-e-mobilizacao-no-enfrentamento-ao-trabalho-infantil e

https://www.fernandopolis.sp.gov.br/noticias/assistencia-social-e-cidadania/abertas-as-in

scricoes-para-palestras-sobre-mobilizacao-no-enfrentamento-ao-trabalho-infantil.
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12.3. PROCESSO 0010516-86.2024.5.15.0037

No ano de 2024 destacou-se a autuação do processo 0010516-86.2024.5.15.0037,

em 24 de abril, por provocação do CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da Criança e

do Adolescente de Fernandópolis.

Tal órgão da rede socioassistencial solicitou ao JEIA informações quanto à

contratação de jovens aprendizes em cumprimento à cota legal, pelas empresas da

região. Solicitou também a notificação das empresas a fim de que participassem da

palestra realizada em 12 de junho, conforme item 12.2 acima.

Como desdobramento do procedimento 0010516-86.2024.5.15.0037, foram

autuados 46 (quarenta e seis) procedimentos notificatórios às empresas que assumiram

judicialmente a obrigação de contratar, seja por meio de acordo judicial, seja em razão de

condenação no âmbito de ações civis públicas.

A seguir, em 07 de outubro foram prestadas, pelo MTE, informações referentes ao

cumprimento de cotas de aprendizagem pelas empresas da jurisdição. A partir de tais

informações foram expedidos procedimentos notificatórios a 112 (cento e doze)

empresas.

A partir das notificações, 45 (quarenta e cinco) empresas protocolaram

procedimentos a fim de tratarem da contratação de jovens aprendizes.

12.4. PALESTRA - ELIMINAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL

O juiz Alessandro Tristão palestrou sob o tema em 10 de junho de 2024, com o

público composto por profissionais municipais das áreas da saúde, educação e

assistência social.

O evento fez parte do “Projeto de ações de comunicação e mobilização social no

enfrentamento ao trabalho infantil”, em celebração ao dia mundial correspondente,

conforme item 12.2 acima.
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12.5. ENTREVISTA CONCEDIDA À RÁDIO DIFUSORA 91,3

FM

Em 12 de junho, por convite da Rádio Difusora 91,3 FM, o juiz Alessandro Tristão

concedeu entrevista ao programa Rotativa no Ar.

Respondeu a perguntas a respeito do que se celebra nesse dia, bem como da

relevância social do combate ao trabalho infantil. Discorreu também a respeito da atuação

do JEIA em Fernandópolis e região.

A íntegra da entrevista está disponível em

https://www.youtube.com/watch?v=3bLegORFM9w&t=1s .

12.6. CAMPANHAS
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Durante a semana do dia 12 de junho o CAEFA, por meio de seu Projeto Jovens

Empreendedores do SCFV - Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos,

promoveu uma palestra ministrada pela conselheira tutelar Vanessa Rodrigues

(@wanessa_morais205), que abordou o tema do Dia Mundial de Combate ao Trabalho

Infantil.

Após, houve uma oficina de confecção de cata-ventos, símbolo da campanha. A

facilitadora foi Rosana Stefan, e os jovens construíram cata-ventos utilizando lápis.

Notícia e imagens podem ser acessadas por meio do link

https://www.instagram.com/p/C8NXQCEJ1Hv/?igsh=MXAxeXNwdjlta2lidA== .

Já o ACREDITE promoveu, durante a semana do dia 12 de junho, atividades de
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orientação e mobilização quanto ao Dia Mundial de Combate ao Trabalho Infantil, tendo

como público crianças de seu SCFV - Serviço de Convivência e Fortalecimento de

vínculos.

Imagens e notícias das atividades podem ser vistas em

https://www.instagram.com/p/C8IJalWpUSk/?igsh=NXBxOTlqYTZkcjZ1 e

https://www.instagram.com/p/C8H6tg0JCr3/?igsh=MXU1NTRwMGRqdHJtZw== .

Ainda como celebração do Dia Mundial de Combate ao Trabalho Infantil, foi

promovida pelo CRAS II Recanto dos Oitis, com o apoio deste JEIA, uma ação comunitária

com o objetivo de conscientizar quanto à diferença entre tarefas domésticas e trabalho

infantil explorado.

Assim, foi efetuado diálogo com as famílias atendidas pelo CRAS II durante o
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período de 10 a 14 de junho, bem como distribuídas cartilhas (“criança não trabalha, opa...

espera aí…”) aos estudantes do 5º ano das escolas Antonio Mauricio e Aparecida Basso,

localizadas no distrito de Brasitânia.

Já pelo CRAS I Vida Nova foi desenvolvida a “Campanha Proteja”, com abordagem

do tema “Erradicação ao Trabalho Infantil” durante as reuniões com os atendidos; com a

realização de teatro e confecção de cata-ventos; bem como com panfletagem e fixação de

cartazes em seu território de abrangência.

O CRAS III Bem Viver realizou em maio a oficina “Os desafios da vida em família”

(roda de conversa); em junho a “Campanha Proteja” (rodas de conversa e entrega de

materiais em escolas, órgãos públicos e comércio); em julho a oficina “Encontro de

Gerações” (entrega de materiais informativos e lúdicos); e em dezembro a ação

comunitária “Encontro de famílias” (montagem de mural expositivo da lista TIP).

O CRAS IV Nova Era realizou, durante o mês de junho, panfletagem para as famílias

beneficiárias do Programa Viva Leite, bem como apresentação teatral.

Finalmente, o CREAS promoveu, de 10 a 14 de junho, apresentação teatral temática

nos territórios dos quatro CRAS e de Brasitânia, bem como a confecção e distribuição de

panfletos orientativos.

Em apoio e parceria às campanhas municipais, o JEIA disponibilizou 2.310 (dois

mil trezentos e dez) exemplares de revistas informativas da campanha do TRT15 de

Combate ao Trabalho Infantil, conforme item 6 acima.

13. SEMANA NACIONAL DE APRENDIZAGEM

PROFISSIONAL

A Justiça do Trabalho esteve mobilizada na Semana Nacional de Aprendizagem

durante os meses de agosto e setembro.
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PAUTA TEMÁTICA - PROAD 18176/2024

Por meio do OFÍCIO CIRCULAR ASPRODEC/GP n. 43, o excelentíssimo coordenador

da Comissão de Erradicação do Trabalho Infantil e de Estímulo à Aprendizagem do

Tribunal Superior do Trabalho, ministro Evandro Pereira Valadão Lopes, solicitou apoio às

atividades alusivas à Aprendizagem Profissional, com a inclusão de pautas temáticas nos

meses de agosto e setembro.

Assim, no âmbito do tema, o JEIA realizou uma audiência no processo PetCiv

0010949-95.2021.5.15.0037, em 5 de agosto, bem como uma audiência coletiva de

esclarecimento e cadastro de 10 (dez) jovens interessados em serem aprendizes, em 15

de agosto.

14. MUTIRÃO DA APRENDIZAGEM

O JEIA de São José do Rio Preto/SP promoveu em 28 de agosto o Mutirão da

Aprendizagem, em parceria com entidades da rede de proteção à infância e adolescência

do município, Ministério Público do Trabalho, Conselho Municipal dos Direitos da Criança

e Adolescência (CDMCA), Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), Centro

de Integração Empresa Escola (CIEE), Associação Riopretense de Promoção do Menor

(ARPROM), Rede de Assistência Social Cristã (RASC), Fundação Líbero Badaró de Ensino,

Assistência Social e Cultura (FULBEAS), e ESPRO.

O juiz Alessandro Tristão participou do evento. Notícia correspondente pode ser

acessada em

https://trt15.jus.br/noticia/2024/jeia-de-rio-preto-faz-mutirao-da-aprendizagem-e-atende-

mais-de-500-jovens

20

https://trt15.jus.br/noticia/2024/jeia-de-rio-preto-faz-mutirao-da-aprendizagem-e-atende-mais-de-500-jovens
https://trt15.jus.br/noticia/2024/jeia-de-rio-preto-faz-mutirao-da-aprendizagem-e-atende-mais-de-500-jovens


15. FÓRUM JURÍDICO 2024

O juiz Alessandro Tristão palestrou sob o tema “Atuação dos Juizados Especiais da

Infância e Adolescência para concretização do cumprimento”, em 22 de outubro, no

Centro de Convenções “Jornalista Nelson Camargo”.
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16. SEMINÁRIO “10 ANOS DOS JUIZADOS ESPECIAIS DA

INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA DA JUSTIÇA DO TRABALHO

NO TRT15”

A Escola Judicial e o Comitê de Erradicação do Trabalho Infantil e Estímulo à

Aprendizagem do TRT15 realizaram o evento em referência em 29 de novembro.

O JEIA divulgou o evento em 27 de novembro, por e-mail, para aproximadamente

225 contatos.

O juiz Alessandro Tristão apresentou o tema “Dia A da Aprendizagem Profissional”,

como parte da mesa redonda “A atuação dos JEIAs em perspectiva de infância e

adolescência: boas práticas jurisdicionais e institucionais”.

Notícia do evento pode ser acessada por meio do link

https://trt15.jus.br/noticia/2024/seminario-comemora-os-10-anos-de-jeia-no-trt-15 .
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17. ATENDIMENTOS A JOVENS PELO JEIA

No dia 25 de abril de 2024 o JEIA de Fernandópolis retomou as sessões de

atendimento a jovens que participaram ou participam de programas de capacitação

profissional nas entidades locais. Tais atendimentos se estenderam até dezembro de

2024.

Tais sessões, de iniciativa do Juizado Especial da Infância e Adolescência em

parceria com as entidades de capacitação CAEFA - Centro de Apoio à Educação e

Formação do Adolescente e ACREDITE - Centro Social de Menores, objetivaram sobretudo

a disponibilização aos jovens de sua inclusão no cadastro de interessados na contratação

como aprendizes.

Além das entidades acima mencionadas, foram encaminhados jovens também pela

Fundação Casa de São José do Rio Preto/SP.
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Os processos PetCivs 0010487-36.2024.5.15.0037, 0010620-78.2024.5.15.0037,

0010788-80.2024.5.15.0037, 0011141-23.2024.5.15.0037, 0011575-12.2024.5.15.0037,

0012044-58.2024.5.15.0037 e 0012402-23.2024.5.15.0037 foram autuados por

provocação das entidades acima mencionadas, que solicitaram atendimento e cadastro

de jovens.

Tais atendimentos têm o formato de Audiências Coletivas, durante as quais são

tratados os aspectos legais do trabalho do menor e os requisitos do contrato de

aprendizagem.

Registros dessas Audiências estão no Anexo II.

Ao todo, foram atendidos e cadastrados 68 (sessenta e oito) jovens apresentados

pelas entidades acima mencionadas.

18. ATIVIDADES JURISDICIONAIS

18.1. PROCESSOS

Durante o ano de 2024 houve o ajuizamento de 295 (duzentos e noventa e cinco)

processos perante o JEIA de Fernandópolis, aí incluídos os procedimentos de

atendimento aos jovens e adolescentes.

À exceção dos procedimentos específicos para comprovação de cotas, bem como

daqueles de atendimento e cadastro de jovens, os demais estão detalhados a seguir, bem

como no item 12.3.

Na ACPCiv 0010367-27.2023.5.15.0037 houve comprovação do cumprimento do

acordo homologado.

O processo ATSum 0010179-97.2024.5.15.0037, autuado em 16/02/2024, foi

remetido ao JEIA em 19/02/2024, uma vez que envolve pretensões em relação a período

de prestação de serviços por trabalhadora quando tinha idade inferior a dezoito; nele

houve julgamento do mérito em 06/05/2024, e homologação de acordo em conhecimento
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em 14/05/2024.

Na ACPCiv 0010933-15.2019.5.15.0037 houve o depósito do importe de R$

84.568,80 até o presente momento, referente a multa entabulada. Registrou-se que a

destinação do valor será deliberada oportunamente privilegiando-se programas e

entidades que propiciem a profissionalização e a proteção integral dos jovens na área de

jurisdição deste JEIA.

De igual sorte, na ACPCiv 0010938-37.2019.5.15.0037 houve o depósito do importe

de R$ 14.000,00 em 15/03/2024, referente a multa entabulada.

O PetCiv 0010949-95.2021.5.15.0037 aguarda cumprimento integral do acordo.

Nele houve homologação de novação em 05/08/2024, cujo cumprimento está sendo

comprovado, com a contratação de jovens aprendizes, bem como pelo depósito do

importe de R$ 18.702,45 até a presente data, referente a multa entabulada.

A ATSum 0011581-53.2023.5.15.0037, remetida ao JEIA em 21/11/2023 por ser a

parte reclamante menor, aguarda termo final do acordo em conhecimento, homologado

em 13/03/2024.

A ATOrd 0011280-09.2023.5.15.0037 foi arquivada em 27/02/2024 por ter sido

integralmente cumprido o acordo.

A ATOrd 0010306-69.2023.5.15.0037 aguardou, durante o ano de 2024, o

cumprimento do acordo homologado.

Na ATSum 0010316-79.2024.5.15.0037 houve, em 18/04/2024, homologação de

acordo entre as partes; o acordo foi cumprido, e o processo foi arquivado em 07/08/2024.

A ATSum 0010643-24.2024.5.15.0037 foi remetido ao JEIA em 27/06/2024 por

envolver prestação de serviços de jovem com idade inferior a dezoito; nela houve

homologação de acordo, o qual foi cumprido, e o processo arquivado em 08/08/2024.

O CMDCA comprovou a execução do projeto "Promoção de Ações de Comunicação

e Mobilização Social no Enfrentamento do Trabalho Infantil" na AEC

0010517-47.2019.5.15.0037, a partir do valor recebido da ACPCiv
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0010029-97.2016.5.15.0037.

O remanescente do valor fora destinado ao Fundo de Direitos Difusos e Coletivos -

FDD (Lei 9.008/1995), a partir de indicação do Ministério Público do Trabalho, e o

processo foi arquivado em 02/12/2024.

18.2. AUDIÊNCIAS COLETIVAS

Durante o ano de 2024 foram realizadas 7 (sete) audiências coletivas no âmbito do

JEIA de Fernandópolis, conforme detalhamento abaixo.

● PetCiv 0010487-36.2024.5.15.0037 - audiência coletiva de esclarecimentos

preliminares em 25/04/2024.

● PetCiv 0010620-78.2024.5.15.0037 - audiência coletiva de esclarecimentos

preliminares em 16/05/2024.

● PetCiv 0010788-80.2024.5.15.0037 - audiência coletiva de esclarecimentos

preliminares em 13/06/2024.

● PetCiv 0011141-23.2024.5.15.0037 - audiência coletiva de esclarecimentos

preliminares em 15/08/2024.

● PetCiv 0011575-12.2024.5.15.0037 - audiência coletiva de esclarecimentos

preliminares em 19/09/2024.

● PetCiv 0012044-58.2024.5.15.0037 - audiência coletiva de esclarecimentos

preliminares em 21/11/2024.

● PetCiv 0012402-23.2024.5.15.0037 - audiência coletiva de esclarecimentos

preliminares em 12/12/2024.

19. ANEXOS

Anexo I - Boletim da OIT sobre o Trabalho Infantil em Fernandópolis.
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Anexo I - Boletim da OIT sobre o Trabalho Infantil em Fernandópolis.pdf

Anexo II - Petições Cíveis Jovens Fotos 2024.

Anexo II - Petições Cíveis Jovens Fotos 2024.pdf
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RELATÓRIO DAS AÇÕES DO JEIA DE FRANCA

Apresenta-se, em breve síntese, as ações do JEIA de Franca em andamento no ano de 2024.
O JEIA de Franca mantém, desde sua instalação, vários acordos e termos de cooperação em parceria
com entes do Sistema de Garantia de Direitos da Criança e Adolescente e, nestes anos, várias foram
as destinações de valores oriundos de TACs e ACPs.
A fim de facilitar a organização e o acompanhamento das destinações, abriu-se um procedimento
específico no perfil do JEIA Franca, para onde são enviados os termos e as prestações de contas dos
valores destinados. Trata-se do processo 12666-54.2023.5.15.0076. Ele fica no perfil do JEIA e foi
aberto ante a necessidade de arquivamento do processo piloto anterior, onde a destinação havia sido
efetuada. Neste processo foram condensados todos os valores pendentes de destinação nos demais
feitos  em  andamento,  à  época.  Recebeu-se  também  valores  enviados  pelo  MPT  em  sede  de
indenizações pagas em TAC. A criação deste procedimento visava centralizar os depósitos judiciais
dos valores das indenizações de danos morais (sempre com certidão no processo de origem do
envio  dos  valores),  bem  como  protocolar,  neste  feito,  todas  as  decisões  de  destinação  e  as
prestações de contas. O objetivo é garantir transparência e rastreabilidade dos valores.
Criou-se um drive com os documentos essenciais e mais importantes, que será compartilhado com
quem assumir o JEIA, a fim de poder acompanhar o conteúdo destes acordos (embora todos eles
estejam também protocolados no procedimento acima).
Desde  a  instalação  do  JEIA  Franca,  o  principal  termo  de  cooperação  visa  garantir  a  pre
aprendizagem para adolescentes em situação de vulnerabilidade, preparando-os para o mercado de
trabalho. Até pouco tempo atrás havia cooperação com o SENAC Franca, apenas. Atualmente essa
parceria foi ampliada também para o Projeto PIPA, da Pastoral do Menor. Os valores direcionados
ao 12666-54.2023.5.15.0076 são todos destinados a esta ação específica.
O fluxo atual, resumido, é o seguinte:
1. O Fórum Municipal de Erradicação do Trabalho Infantil e Proteção ao Adolescente de Franca (do
qual o JEIA faz parte como membro fundador), possui um comitê que recepciona adolescentes em
busca de vaga para o mercado de trabalho. Todos são encaminhados pelas entidades que atendem
famílias em situação de vulnerabilidade.
2.  Feita a seleção dos adolescentes pelo FMPETIPA, os documentos são enviados para o JEIA
(atualmente a Aline, servidora da 2a VT é a assistente do JEIA – está conosco há vários anos e
conhece os membros do FMPETIPA e mantém interlocução frequente para acompanhamento dessa
ação).
3. Recepcionados os documentos, é aberto um pedido de autorização para trabalho no perfil  do
JEIA (PetCiv),  com os  dados  do  adolescente,  através  do  preenchimento  de  uma  ficha  padrão,
inclusive com seus dados bancários.
4. O JEIA profere decisão encaminhando o adolescente para o curso de pré-aprendizagem (SENAC
ou PIPA – a depender do direcionamento do FMPETIPA – há articulação entre as duas entidades
SENAC e Pastoral  do Menor,  que organizam entre si  vagas  e  calendários).  A decisão inclui  a
autorização para pagamento de bolsa auxílio no valor de R$300,00 para auxiliar no pagamento do
transporte público e alimentação do adolescente durante o período do curso. O feito é extinto sem
resolução do mérito, por desistência, em razão de referido encaminhamento. O pagamento da ajuda
de custo fica vinculada à frequência integral do adolescente ao curso.
5. A frequência dos alunos aos cursos e o pagamento da bolsa auxílio, atualmente, está a cargo da
Pastoral do Menor (ver termo aditivo ao acordo no 0012666-54.2023.5.15.0076). Os pagamentos
são individuais, na conta de cada adolescente ou responsável legal (informada no âmbito da PetCiv
de cada adolescente).
6.  Ao  final  de  cada  curso,  a  Pastoral  do  Menor  envia  ao  processo  a  relação  dos  pagamentos
efetuados, sendo possível verificar, no processo piloto, a correção do pagamento. A prestação de



contas é atualizada no bojo do 0012666-54.2023.5.15.0076, com planilhas que informam os valores
recebidos, os valores pagos e os rendimentos da conta (eles foram autorizados a utilizar de conta
investimento para otimizar os valores, que recebem rendimentos maiores que a conta poupança).
7.  No âmbito  de  cada  processo  individual  (PetCiv),  é  certificada  a  conclusão  dos cursos,  com
informação de aprovação ou reprovação do aluno.

DESTINAÇÃO PENDENTE – Processo 0010719-96.2022.5.15.0076
Há um processo com destinação de valores de condenação por danos morais coletivos pendentes no
JEIA. Como o valor é de grande monta, cerca de R$3.200.000,00, foi iniciada uma ampla consulta
para  destinação  visando  grande  impacto  social,  a  fim  de  atender  famílias  em  situação  de
vulnerabilidade, que possuam crianças e adolescentes.
Várias  reuniões  foram realizadas  e,  delas,  surgiu a solicitação do MPSP para  destinação a um
projeto que visa a segurança alimentar deste público-alvo, a partir de experiência recente.
No processo foram informadas as reuniões e os andamentos.
Em razão da recente Resolução do CNJ a respeito, já houve despacho direcionando os valores para
essa solicitação, mas a construção da solução deverá ser feita a várias mãos, envolvendo o JEIA, o
MPT, o MPSP e, talvez, algum outro ator que possa auxiliar. 
A ideia é lançar um edital para escolha da entidade que realizará a ação, o que está pendente de
concretização. 

ANDAMENTO ATUAL
Foi assinado, em outubro/2024, termo de cooperação com a Promotoria da Infância e Juventude de
Franca,  a  partir  do qual  serão também encaminhados para o JEIA adolescentes em situação de
infrequência escolar (vide acordo no 0012666-54.2023.5.15.0076). O FMPETIPA também fará a
triagem e inserção deles nos cursos que se seguirão. Haverá ampliação do número de adolescentes
atendidos, mas o fluxo atualmente em vigor possibilita tranquilidade na gestão desses adolescentes
e possibilita o acompanhamento pelo JEIA.

Franca, 20 de Janeiro de 2025.

André Luciano Faleiros
Diretor Substituto da 1ª VT de Franca



● Reuniões mensais do Fórum pela erradicação do trabalho infantil  de

Ribeirão Preto.



● 12 de março - Formatura 1ª Turma dos aprendizes do TRT 15





● 20 de março -  audiência pública convocada pelo MPT 15 com o tema

aprendizagem  profissional,  com  o  comparecimento  de  empresários

Ribeirão  Preto  convocados  para  o  comprimento  da  cota  legal  de

aprendizes.





● Abril  -  Seminário  aprendizagem  como  instrumento  de  inclusão  do

afrodescendente  no  trabalho  decente.  Discussão  sobre  a  necessário

urgente temática da erradicação do trabalho infantil e da aprendizagem



● Maio - VII Seminário Pela Erradicação do Trabalho Infantil na Faculdade

de Direito da USP de Ribeirão Preto.



● Junho - Formatura dos jovens do projeto aprendiz de justiça envolvendo

TRT15, Senac, FUNDET, Usina Bela Vista e USP.







● Junho  -  Palestra  OAB  São  Carlos,  sobre  ‘’A  Importância  das  Ações

Estratégicas  de  Defesa  e  Responsabilização  no  Enfrentamento  do

Trabalho Infantil’’.





● Agosto -  "Tribuna Livre",  sobre a Agenda 227 na Casa Legislativa de

Ribeirão Preto.





● Agosto -  palestra para empresários na Câmara Municipal da cidade de

Guariba/SP,  sobre  a  importância  da  aprendizagem  no  combate  ao

trabalho infantil.





● Setembro - capacitação para os componentes do PETI de Ribeirão Preto,

mostrando  a  experiência  com  a  cota  social  de  aprendizes  na

Universidade de São Paulo.





● Setembro  -  Assinatura  da  Carta  Compromisso  pela  Erradicação  do

Trabalho  Infantil.  Evento  realizado  na  Câmara  Municipal  de  Ribeirão

Preto.





●  Setembro  -  Dia  da  Árvore  em parceria  com o Fórum Trabalhista  de

Ribeirão Preto e Crianças do projeto social.





� Outubro – I Caminhada pela Erradicação do Trabalho Infantil de Ribeirão

Preto.





● Outubro - Seminário "O Papel das Instituições na Erradicação do Trabalho

Infantil" em parceria com Centro Universitário Estácio.





● Novembro - Semana de Formação do PETI (Programa de Erradicação do

Trabalho Infantil) em Ribeirão Preto.



● Novembro - Celebração de 10 anos dos Juizados Especiais da Infância e

Adolescência do TRT15.





● Dezembro - palestra em Guariba sobre o Trabalho Infantil e necessidade

de contratação segura de novos adolescentes.




